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Período Letivo:
3º Semestre

Disciplina: 

Curso: 239 - SERVIÇO SOCIAL
2024B

5667 - PODER LOCAL E TERRITORIALIDADE

Ementa
Conceito de gestão do território e de territorialidade. Diferentes realidades territoriais construídas na vida cotidiana. O 
local como espaço do mundo vivido e de cidadania. Vínculos sociais e mobilização social. Categorias de análise do 
território. Políticas territoriais em questão e participação em processo de organização social. 
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Geral:

Possibilitar aos discentes a construção da concepção do território como espaço de identidade e existência da vida 
cotidiana e poder local como categoria de correlação de forças na contradição das relações de produção da vida.

 

Específicos:

• apreensão da concepção de território, territorialidade e temporalidade dos espaços geográficos;
• apreensão da concepção de multideterminações da concepção de poder local e sua manifestação na vida 

cotidiana;
• compreensão das categorias territorialidade e poder local na concepção de políticas sociais públicas e privadas 

e sua interface no exercício do Serviço Social.

Conteúdo Programático

UNIDADE 1 - TERRITÓRIO E DE TERRITORIALIDADE
1.1 Categorias de análise do território
1.2 Considerações sobre o Desenvolvimento Local
1.3 Espaço, lugar e território

UNIDADE 2 - O LOCAL COMO ESPAÇO DO MUNDO VIVIDO E DE CIDADANIA
2.1 Diferentes realidades territoriais construídas na vida cotidiana
2.2 Vínculos sociais e mobilização social

UNIDADE 3 – PODER LOCAL E AS POLÍTICAS TERRITORIAIS
3.1 Políticas públicas sob a ótica do desenvolvimento endógeno
3.2 Organização para o desenvolvimento
3.3 Poder Local e o Território

 

2



Instrumentos e Critérios de Avaliação

Para compor a Média Semestral da disciplina, leva-se em conta o desempenho atingido na avaliação 
formativa e na avaliação somativa, isto é, as notas alcançadas nas diferentes atividades virtuais e na prova, 
da seguinte forma: Somatória das notas recebidas nas atividades virtuais, somada à nota da prova, dividido 
por 2. 

Média Semestral: Somatória (Atividades Virtuais) + Nota da Prova / 2

Assim, se um aluno tirar 7 nas atividades e tiver 5 na prova: MS = 7 + 5 / 2 = 6

Atenção: o aluno pode conseguir um ponto adicional (Engajamento) na nota das atividades virtuais. Para 
ganhar o ponto do engajamento, o estudante terá que percorrer todo o material didático da disciplina 
(material textual e assistir a todos os vídeos), fazer todos os Exercícios e enviar todas as atividades. Antes 
do lançamento desta nota final, será divulgada a média de cada aluno, dando a oportunidade de que os 
alunos que não tenham atingido média igual ou superior a 7,0 possam fazer a Recuperação das Atividades 
Virtuais.

Se a Média Semestral for igual ou superior a 4,0 e inferior a 7,0, o aluno ainda poderá fazer o Exame Final. A 
média entre a nota do Exame Final e a Média Semestral deverá ser igual ou superior a 5,0 para considerar o 
aluno aprovado na disciplina.

Assim, se um aluno tirar 6 na Média Semestral e tiver 5 no Exame Final: MF = 6 + 5 / 2 = 5,5 (Aprovado).
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